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Passou agora uma década sobre um dos episódios políticos mais caricatos das 
finanças públicas, que ficou na história.

O então Ministro das Finanças, Vítor Gaspar, emitiu um despacho a congelar 
todas as despesas do Estado, uma medida mais dura do que o “endividamento zero” 
do governo de José Manuel Bolieiro, de alcance mais fofinho do que a brutal auste-
ridade do tempo de Passos Coelho.

A coisa deu para o torto em discussão na Assembleia da República, com o sem-
pre trauliteiro Galamba a acusar os membros do governo de serem “um bando de 
irresponáveis”.

Coube ao então Secretário de Estado do Orçamento, Luís Morais Sarmento, de-
fender a dama, já sem pachorra, e disparou: “Qual é a parte da frase ‘não há dinhei-
ro’ que não entende?”.

Este episódio fez-me lembrar as queixas, mais do que justas, dos Pais e Encarre-
gados da Educação, sobre os problemas graves nas escolas dos Açores neste arran-
que do ano escolar.

Por agora estão preocupados com a falta de professores e de auxiliares de educa-
ção, mas daqui a dias a coisa vai piorar porque há estabelecimentos de ensino que 
já nem têm dinheiro para comprar comida para as cantinas.

O assunto está, por agora, na discussão secreta de bastidores, havendo escolas 
com receio de represálias se vierem a público denunciar o grave problema de subfi-
nanciamento nos seus orçamentos.

As escolas vão gerindo o assunto como os hospitais, ou seja pedindo aos fornece-
dores que empurrem com a barriga para a frente, que depois se verá como se pagam 
os calotes.

Nisto de pagamentos em atraso, que já vem do governo anterior, a região chegou 
a pagar uns milhões avantajados só de juros, devido à engenharia pouco engenhosa 
dos nossos governantes.

É como a dívida pública dos Açores, que se fala tanto dela agora, mas desde há 
uns bons anos que vimos pagando, anualmente, mais de 50 milhões de euros só em 
juros, por causa do calote galopante. Dava para financiar centenas de escolas.

Mas adiante, porque o que interessa agora é as escolas e as crianças e jovens.
É imperdoável, para qualquer governo, que o sector da Educação seja maltratado 

ao ponto de faltar dinheiro para pagar uma sandes nas cantinas.
Esta teimosia do endividamento zero devia ser aplicada ‘apenas e tão somente’ 

às despesas correntes das secretarias regionais e nas despesas de representação dos 
senhores políticos.

Se houver uma escola que tenha a coragem de vir publicamente queixar-se do 
assunto, é justo que reclame de qualquer governante que pague do seu bolso a ali-
mentação das crianças e jovens.

Seria mais justo do que aquela generosidade de um secretário regional que pagou 
o repasto de todos os funcionários do seu departamento por fazerem o óbvio.

E não comeram na cantina.

Qual é a parte da frase 
“não há dinheiro” que 

não entendem?

Açores registou 
o maior crescimento 
de turismo em Agosto 
e foi a única região 
do país onde cresceu 
a estada média

O sector do alojamen-
to turístico no país regis-
tou 3,5 milhões de hós-
pedes e 10,1 milhões de 
dormidas em agosto de 
2023, correspondendo a 
crescimentos de 4,8% 2 
e 1,4%, respectivamente 
(+4,4% e +1,7% em julho de 
2023, pela mesma ordem), 
revela o INE.

Em Agosto, as dormidas 
de residentes diminuíram 
6,9%, totalizando 3,5 milhões 
e as de não residentes cresce-
ram 6,4%, correspondendo a 
6,6 milhões. 

Em Agosto, o Algarve 
concentrou 31,3% das dor-
midas, seguido da AM Lisboa 
(21,2%) e do Norte (17,1%). 

Os maiores crescimen-
tos registaram-se no Norte 
(+5,4%), RA Açores (+4,5%) 
e Centro (+4,1%), tendo-se 
verificado decréscimos no 
Algarve (-1,9%) e na RA Ma-
deira (-1,2%). 

Comparando com Agosto 
de 2019, o Algarve continuou 
a registar um decréscimo de 
dormidas (-7,9%; -6,2% em 
julho).

 Nas restantes regiões, 
mantiveram-se os cresci-
mentos, com maior expres-
são no Norte (+22,7%), na 
RA Madeira (+16,5%) e na 
RA Açores (+14,1%).

Com excepção do Alentejo 
(+0,1%; +9,2% face a 2019), 
todas as restantes regiões 
registaram diminuições das 
dormidas de residentes, mais 
expressivas na RA Madeira 
(-17,1%; +25,1% comparan-
do com 2019) e no Algarve 
(-13,7%; -14,3% face a 
2019).

Todas as regiões regista-
ram crescimentos das dormi-
das de não residentes face ao 
ano anterior, destacando-se 
o Centro (+12,6%; +10,0% 
face a 2019), o Alentejo 
(+12,3%; +2,4% comparan-
do com 2019) e a RA Aço-
res (+10,7%; +26,8% face a 
2019). 

Estada média só cresceu 
nos Açores

O Algarve continuou a ser 
a única região a decrescer 
face a 2019 (-4,2%).

 Em Agosto, a estada 
média nos estabelecimen-
tos de alojamento turístico 
(2,85 noites) diminuiu 3,2% 
(-2,6% em julho). 

Registaram-se decrésci-
mos em todas as regiões, ex-
ceto na RA Açores (+0,4%).

A estada média dos re-
sidentes (2,50 noites) di-
minuiu 4,9% e a dos não 
residentes (3,08 noites) de-
cresceu 3,1%.

Os valores mais elevados 
deste indicador verificaram-
se na RA Madeira (5,01 noi-
tes) e no Algarve (4,43 noi-
tes), tendo as estadias mais 
curtas ocorrido no Centro 
(2,01 noites) e no Norte 
(2,08 noites). 

Em Agosto, as taxas de 
ocupação-cama mais eleva-
das registaram-se no Algarve 
(74,8%), na RA Madeira 
(74,3%) e na RA Açores 
(67,8%). 

Todas as regiões regis-
taram reduções, que foram 
mais expressivas no Alentejo 
(-3,6 p.p.) e na AM Lisboa 
(-3,4 p.p.).


